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0 presidente Justo é 

favorável a um accordo 

commerciai entre o 

Brasil e a Argentina 

lUO, 29 (U) O interventor 
o& Pernambuco, sr. Lima Ca_ 
"valcauti, entrevistado por jor 
"Jlistas e solicitado para dar 
as suas iniprt',ssões sobra sua 
viagem á Argentina, declarou 
que o general Justo lhe fal* 
mu com muita sympathia da 
inaior aproximação argentino" 
brasileira, tendo assiguallado 
Que a Argentina e o Brasil 
sempre andaram juntos, na 
melhor harmonia e no mes- 
mo sentido. Encaminhou de^ 
pois o presidente Justo a pa" 
Jestra para os resultados ne* 
gativos da Conferência de 
Londres, achando que os pro- 
"'emas americanos, notada, 
mente os desta parte do con" 
hnente, têm de ser resolvi" 
"os exclusivamente entre os 
povos americanos. Em segiu- 
i' fez uma rapida exposição 

"os nossos interesses, tão in. 
ornamente ligados aos inte* 
lesses da Republica que d)" 
rigei accentuando que a sua 
viagem ao Brasil será a rea- 
yzação de uma velha asoira. 

Çao. 

0 sr. baio vargas enar 

hoota gara hcajá 

Foi grãndiosa a recepção feita ao chefe do 
governo na Balda. Entrevista do gal. 

Góes Monteiro, especialmente 
concedida aos jornalistas 

bahianos 

0 Superintendente da 
S. P. R. G. prestigia a 

actual directoria da 
Associação 26 de — 

Outubro 

'"-damos informados de que 
gal. Piores da Cunha trans" 

mtnu um telegramma ao. dr- 
frmelino Lins de Barros, Su* 
Penntendente da E.F.S.P. 

no qual o interventor 
gaúcho solicita daquelle illus- 
re engenheiro patrício e seu 
migo qVfe prestigie a actual 
irçctoria da Associação Be. 

"ríicente 26 de Outubro. 

RIO, 29 (Correio aereo) 
As noticias recebidas da 

Bahia dão conta das grandes 
manifestações de que foram 
alvos alli o chefe do governo 
provisorio e a sua\;omitrva 

O gal. Goes Monteiro, o Mi. 
nistro da Viação e outros 
componentes da grande em" 
baixada política affirmam que 
a recepção feita ao sr. Getu. 
lio Vargas excedeu por com" 
pleto a sua expectativa. 

* * 
UMA ENTREVISTA DO GAL- 
GOES MONTEIRO AOS JOR" 
— NALXSTAS DA BAHIA — 

Souber 

RIO, 29 (Correio aereo) — 
Os jornalistas bahianos 

acharam que não deviam per. 
der o ensejo para obter .uma 
entrevista do gal. Goes Mon- 
teiro. Se não o fizessem, 
elies, certamente, considerar, 
sedam como maus lidadores 
do officio que abraçam... 

Intenpeíladoi pelo repórter 
do "Estado da Bahia" se acre. 
ditava na installação e boa 
marcha da Constituinle, enca- 
radas de um ponto de vista 
revolucionário, o gal. Goes 
Monteiro respondeu não ha. 
ver duvida quanto a installa- 
ção, tudo fazendo crer que se 
reuna a 15 e Novembro proxi. 
mo. 

Quanto a marcha dos tra" 

o governo estadual, havendo 
toda probabilidade de prestar 
esse governo os maiores ser 
viços a S. Paulo e ao Brasil, 
se conseguir pôr ordem na 
administração estadual, e di- 
rigir o Estado com honesti- 
dade e justiça, afim de atte. 
nuar os effeitos das paixões 
facciosas desencadeadas. 

Segundo está informado o 
general Goes Monteiro, o no- 
vo interventor dispõe de ca-r 
pacidade e de qualidades mo. 
raes, o que pennitte esperar 
delle os maiores serviços. 

Interrogado sobre se a am" 
nistía ampla consulta, no mo- 
mento, os interesses do Bra. 
sil, o general Goes Monteiro 
declarou que a amnistia am- 
pla cuja forma foi applicada 
anteriormente, "a meu ver 
não consulta as necessidades 
da realidade. Sou partidário 
decidido da idéa da amnistia, 
mas não para servir unica- 
mente indivíduos, que pos- 
sam delia aproveitar,_ e sim 
para servir aos altos interes. 
ses da collectividade e da 
união de todos os brasileiros. 
Assim, um amnistia que apro. 
veite todos os valores. To- 
dos os elementos que repre- 
sentam valor real devem ser 
chamados novamente a des- 
envolver actividade em favor 
da grandeza da Nação, e essa 
amnistia deve ser completada 

fi reorganização 

do diredorio do 

P. s. y. 

Gel. Joaquim Macedo, que se- 
rá um dos novos membros do 
directorio central do P.S.D- 

CURITYBA, 29 (Succursal) 
— Lob a presidência do cap. 
Catão Menoa Barreto Monda, 
ro, que foi acclamado presi" 
dente do Partido Sociai De" 
mocralico, realizou-se boje, 
no Palacio Rio Bianco, uma 
reunião poiitica, com o fim 
de ser reorganizado o reíe. 
rido grêmio político. Estive- 
ram presentes ao conclave 
mais os seguintes senhores: 
gal. Raul Munhoz, dr. La- 
cerda Pinto, dr. Antonio Jor- 
ge Machado Lima, dr. Fran. 
cisco de Paula Soares, dr. Eu" 
ripedes Garcez do Nascimen- 
to, ite. Ida li o Sardenherg, 
dr. Francisco Franco, dr. E- 
duardo Wirmon de Lima, rei- 
Ottoni Maciel, Desembarga. 
dor Felintho Teixeira, ceí. 
Joaquim Pereira de Macedo, 
dr. Benjamim Lins, dr. Lo" 
thario Meisner, cap. Mu'0 

minas não coneordará 
com qualquer protelação 
á reunião da Constituinte 

FLORIANÓPOLIS, 29 (D ) 
— "A Noticia", desta capi* 
tal, publica um telegrauuna 
precedente do Rio, e segun- 
do o qual o Estado de Minas 
Geraes teria feito sentir que 
absolutamente não concorda- 
rá com qualquer protelição 
que se queira dar á reunião 
da Asscmbléa Constituinte, ja 
aprazada para 15 de no vem. 
bro proximo, sob pena de re- 
tirar o listado Montanhez to- 
do o apoio ao governo do 
sr. Getulio Vargas. 

0 sr. Assis Brasil 
regressou ao paiz 

RIO» 29 (D) — Regressou 
da Europa, onde estivéra par- 
ticipando da Conferência E_ 

balhos declarou não poder | por medidas saneadoras para 
fazer-se previsão approxima. impedir que mãos elementos 

nos, ainda, que o sr. 
da. Declarou, no entanto, o 
segui me: "Se os constituin- 

veríssimo de Mello, presiden- tes reconhecerem a necessida 
e do Syndicato da Linha Ita" 
are - Uruguay, recebeu tam. 
Çm vim telegramma de gal- 

, ^res da Cunha, no qual é 
?do sciencia áquelle ferro* 
'a j10 do pedido formulado 0 dr. Ermelino Lins. , 

Tomou posse o Ministro 

Costa Manso 

29 (U) Na sessão de 
p "'em do Supremo Tribunal 

eu era 1 tomou i>osse o novo 
""nistro dr. Costa Manso. O 

vo ministro foi conduzido 
■ das sessões por uma 

vommissão composla dos mi* 

do r0iS ®6rif0 de Faria, Lair de Camargo e Firmino 

o T mer ^"dho. Em seguida, 
m.-r n,naf voltou a funccio- com o dr. Costa Manso. 

de de reorganizar o paiz em 
uma base revolucionaria, fa. 
rão a grande obra de que ne- 
cessita a nação." 

E' contrario a um prognos- 
tico sombrio, mas acredita 
que a maioria, que é gover- 
namental, se esforçará, ba_ 
te/ido se em torno da idéa 
que representa os verdadeios 
interesses do Brasil. 

Interrogado se considerava 
rescisivo o "caso paulista", 
com a nomeação do novo in. 
terventor, declarou que não 
se pode affirmar á priori quç 
o chamado caso de S. Paulo, 
que se complicou considera- 
velmente desde a victoria da 
Revolução, tenha tido final- 
mente a solução desejada com 
a nomeação do novo inter- 
ventor. Tudo depende da ma_ 
neira por que se conduzirá 
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8 ás lleli2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ra8 da tarde. Aog Sahbadot das 8 ás 
12 horas. 
A DR. COLLAiRES, 27. 

possam vir novamente influir 
no destinos da nacionalidade 
e também para neutralizar os 
effeitos de outros que ainda 
permanecem em posições, de 
onde somente praticam o 
mal". 

E declarou: "E' preciso a. 
proveitar os bons elementos 
e regeitar os máos, tanto os 
que já foram reppllidos como 
os que ainda infestam as nos- 
sas fileiras". 

Interrogado sobre se, poli- 
ticamente, o Brasil havia rea- 
lizado os progressos espera, 
dos pela revolução, o general 
Góes Monteiro disse: 

"Não totalmente, como era 
de esperar. E isto devido a 
numerosas reacções e contra 
tempos, como a depressão fi- 
nanceira, além de outras cau- 
sas conhecidas, que têm per- 
turbado a acção moralizado, 
ra do Governo Provisorio, 
mas é um facto reconhecer- 
se que é uma questão de vida 
e morte extirpar os nossos 
vicios e mudar a nossa or- 
ganização político, o que sig- 
nifica um grande passo para 
a moralização do paiz." 

RIO (Correio aereo) — O 
sr. Getulio Vargas e a sua 
comitiva partiram ás 4 horas 
da madrugada de Salvador, 
em visita ao sertão bahiano, 
segunda feira ultima'. 

Hoje, terça feira, o chefe 
do governo provisorio e os 
que o acompanham despedi, 
ram-se do povo bahiano, ru" 
mando, a bordo do "Almiran- 
te Jaceguay", para Aracaju', 

o- 

Vicente de Castro Deixaram 
de comparecer por se encon. 
trarem ausentes, os srs. Ayr- 
ton Plaisant e dr. Octavio da 
Silveira. 

A reunião teve a duração 
de uma hora. Foram deline. 
rudos vaiios assumptos c ti* 
caram pendentes de resolu- 
ção alguns outros, motivo 
porque ficou assentado que 
aquelles ficariam cm sigillo. 
Sei.lodavia, que, alem de ' U- 
tros nomes, figurará no novo 
directorio o cel. Joaquim 
Macedo. 
—  o  

Está no Rio o interventor 
Lima Cavalcanti ;; 

RIO, 29 (U.) — Chegou 
aqui hontem, a pordo do "As. 
lurias", o interventor Lima 
Cavalcanti, que chefiou a de" 
legaçãr. que representou o 

Solidariedade a um 
jornalista 

RIO, 29 (U) — O movimen- 
to de sympathia em torno do 
conhecido jornalista carioca 
Roberto Marinho, director do 
"O Globo", que está sendo 
processado pelo delegado Be. 
lem Porto, está tomando pro- 
porções de manifestação de 
c "iariedade de todas as cias 
ses sociaes. Hontem a Socie- 
dade dos Amigos de Alberto 
Tcrres enviou áquelle jurna 
lista seu protesto de solidarie 
de tm longo officio em que 
declara: "sempre tivemos pa" 
ra nós que a liberdade de 
critica na imprensa se al- 
guns males pode causar, qua- 
si sempre os compensa com 
vantagens de sobra". 

m *'■ 

w 

:v- 

conomica e Monetária Mun- 
dial, reunida cm Londres, o 
sr Assis Brasil, ex-ministro 
da Agncutlura. 

O ükisfro homern pubtico 
leve magnífica recepção nes- 
l'a capital. 
—  o  

HF! LER 
E üS SESS-TRABÍLHU 

BERLIM, 29 (D) ü 
chanccller Hiller ordenou a 
construcção da segunda es- 
trada de rodagem que faz par- 
te do seu plano de combate 
ao deseriiprego. A nova estra- 
da deve partir de Munich e 
attingir a fronteira austríaca, 
perto de Salzburgo. 

o 

Brasil na Exposição Pecuá- 
ria de Buenos Aires. O inter- 
ventor pernambucano regres, 
sará depois de amanhã a Re- 
cife, em avião. 

Presidiários enviados 
para as límias te fogo 

CORUMBÁ', 29 (C — Lm 
estudante communista, Obdu* 
lio Barthe, que está preso 
em Assumpção, escreveu uma 
carta a um seu compatriota 
residente neste Estado, infor- 
mando que o Paraguay aca. 
ba de enviar para as linhas 
de frente 384 condemnados, 
escolhidos entre os presidiá- 
rios que cumtprem pena su- 
perior a 15 annos. 

Está fazendo víctimas o 
000 calor no Rio 000 

RIO, 29 (U) — O forte e 
inesperado calor de hontem 
causou duas victimas em Nic. 
theroy, quando os associados 
do Tiro de Guerra n° 15 fa- 
ziam exercícios militares de 
resistência Foram acommet* 
idos (|e insolaçâo os atirado- 
res Ilabelso Gomes de Bar. 
ros e Nelson Carneiro. 

DEIXARAM DE SER 
v v ALLEMÃES v v 

INICIA-SE A EXECUÇÃO DA 
LEI DE 14 DE JULHO 
  NO REICH   

BERLIM, 29 (D) — A lei 
de 14 de julho proximo pas- 
sado, sobre a privação da na- 
cionalidade, entrou em vigor 
hoje com a publeação da 1" 
lista, de 33 nomes. Todos os 
politicos constantes essa lista 
perdem a nacionalidade alie. 
mã porque sua conducta foi 
contraria aos deveres de fi- 
delidade ao Reich, cm pre- 
juízo do povo allemão e con- 
trario aos interesses do paiz. 

Ao mesiro tempo se embar- 
garão os bens de todos os 

políticos. 
A privação da nacionalidade 

pó de attingir a esposa e os 
filhos dos exilados, sendo ca- 
da caso separadamente apre- 
ciada pelo ministro do inte- 
rior. 

Hober realizar, de tempo a 
tempo, certas festas originaes, 
a que elles chamavam de ex- 
pi ação. Escolhiam um pobre 
bode, culpavam.no pelas in- 
justiças praticadas pelo povo 
e, depois de fazerem o po- 
bre animal passar por outras 
provações, expulsavam-no pa- 
ra o deserto. 

A Revolução de 30 teve o 
seu bóde expiatório. O Pa. 
raná foi o Estado escolhido 
para expiar os erros que se 
praticaram durante varias dé- 
cadas de um regime corrup- 
to. Comquanto fosse um dos 
primeiros a attender ao cha- 
mamento que se levantou nos 
pampas em outubro de 1930; 
posto houvesse dado, nessa 
occasíâo e dois annos após, 
todo o auxilio material e, 
mesmo, o sangue generoso de 
seus filhos á Revolução, esta 
resolveu esoolhê.lo para bóde 
expiatório e, como tal, expul- 
sá-lo das cogitações do au- 
xilio financeiro que o gover. 
no federal presta, tem pres- 
tado ás varias pnidades da 
Federação. 

A Bahia obteve um (rédito 
de quarenta mil contos para 
o seu Instituto do Gacáu e 
outros- favores do governo da 
União. O Rio Grande do Sul 
conseguiu auxílios financeiros 
para a sua industria saladenl, 
para a sua pecuária, obteve 
tudo quanto pediu e, apesar 

)de contar o seu Thesouro, se- 
gundo recentes declarações 
do gal. Flores da Cunha, com 
um encaixe de cincoenta e oi. 
to mil contos, obteve ultima- 
mente outras mercês, uma 
das quaes o credito necessá- 
rio á construcção do ramal 
de Livramento á D. Pedrito- 
O Ceará viu um credito de 
trinta mil contos aberto pelo 
governo central, para q pa- 
gamento das dividas federaes 
naquelle Estado. Ao Piauhy 
será dado o auxilio, já soii. 
citado pelo ministro da Agrr 
cultur-i, necessário á installa- 
ção de uma usina de beneíi- 
cianicnto de algodão. 

Todos os Estados, uns mais, 
-ouU-os metros, vêm recebendo 
auxílios do governo federal- 
Para com o Paraná, porem, 
mostra.se este avaro. O pri- 
meiro interventor federal di' 
rigiu-se ao Rio e nada con- 
seguiu. O sr. Manoel Ribas lá 
esteve e o auxilio que chteve 
até agora é irrisório. O mais 
tudo tem ficado em simples 
promessas. 

Seria ingratidão -i injusti. 
ça clamorosa quei •. .-"se incur 
par o actual interventor fe- 
deral no Estado pela não con. 
secução do auxilio que he" 
mos mister e ao qual temos 
direito. O sr. Manoel Ri))as 
ó.fdo tom feito para obtê-lo. 

"convite" 
A União Protectora dos O. 

perarios convida por este 
meio aos seus associados pa- 
ra assistirem a transladação 
para o Cemitério Municipal, 
dos restos mortaes do pre- 
zado ccnsocio 

AFFONSO EGG 

hontem fallecido em sua re- 
sidência na Villa Estrella 
prestandp.lhe as ultimas ho- 
menagens 

Ponta Grossa, 30 de agosto 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 

os braços ante tão aiílictiva 
situação. O que devemos fa- 
zer é secundar, prestigiar a 
acção do interventor federal- 

Devemos seguir o conse- 
lho dado pelo ministro da 
Fazenda a uma comnussão oe 
ferroviários conterrâneos que 
o visitou ha pouco tempo 
afim de pleitear medidas do 
interesse da classe: devemos 
clamar contra aquelle estado 
de coisas. Ainda agora, en_ 
conlra-se no Rio, segundo no- 
ticias que nos vêm de Cun- 
tyba, o sr. Paulo Martins Ri_ 
beiro, afim de instar junto 
ao governo provisorio para 
que seja prestado ao Laranà 
o auxilio já promettido ao sr.^ 
Manoel Ribas. As nossas clas- 
ses conservadoras devem se- 
cundar a acção do enviado d^ 
;nterventoria, pugnando para 
lue a sua missão seja coroa- 

ria de pleno êxito, dirigindo, 
se nesse sentido ao sr. mi- 
nistro da Fazenda. 

Já é tempo de deixarmos 
de ser o bóde expiatório. E 
que a falta de reclamos, acon- 
selhados pelo snr. Oswaido 
Aranha a todos quantos te- 
nham reivindicações a fazer, 
não constitua motivo para 
a prolonga da situação que 
estioía o nosso commercio e 
as nossas industrias. 

Gritemos, pois! 
  o — 

Frsndsco rie 

OliuEira Uorgas 

ÀmabÜia Martins Vargas, 
Protasio Vargas e família, 
Nathaüa Vargas (Sinhá), Lau 
ro Vargas e família e Wal" 
domiro Vargas, esposa, filhos 
c neto- do saudoso 

->■ 
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Francisco de Oliveira Vargas 

Premiado com medalha 
/. de bronze 

RIO, 29 (U) — O profes- 
sor de pintura Alfredo An_ 
dersen, do Paraná, foi pre- 
miado com medalha de bron- 
ze entre os expositores do 
salão de 1933. 

fallecido esta madrugada, cou 
vidam as pessoas de suas re_ 
lações e amizade para acom- 
panharem até á ^illima mora- 
da os seus restos mortaes. 

O feretro sahirá da resi- 
dência do finado, á rua Gel. 
Dulcidio u" 22, ás 5 horas da 
tarde de hoje, 30 de agosto 
de 1933. 
  —o   

Esperada no Rio a 
2.a D. N. 

RIO, 29 (U) — E' esperada 
aqui amanhã a 2''. Divisão 
Naval que se encontra em 
exerricios na Ilha Grande. 
  o   

Chegaram ao Rio 
RIO, 29 (U) —ir A bordo do 

" Alnu nzora", chegaram a es- 
ta capital os srs. Muller Lasb. 
presidente da Ligth and Po„ 
wer, e o cônsul geral sr. Joa- 
quim Eulalio. 

Cargas de 

Àccumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 

LA Mi' AD AS ELECTHTC AS 
Até r» watte 
1|600 

- NA CASA CONFIANÇA — 
WeDkla Vicent» Mí lir-in "'9 

A opinião cio 
representante da 

Associavão 26 de 
Outubro junto á directoria 

da S. P. R. 6. :: 

CURITYBA, 29 (Suocursal) 
—-— Paliando ao "Diário da 
Tarde", o sr. José Barnosa, 
director da Contabilidade da 
S.P.R.G. e representante da 
Associação Beneficente 26 de 
Outubro, assim se manifestou 
sobre a questão suscitada re- 
centemente no seio da refe. 
rida entidade ferroviária com 
séde em Ponta Grossa: "Con- 
forme affirmou o thesourei" 
ro sr. Francisco Gomide, 
quando a situação da Asso- 
ciação era preenria ninguém 
queria ser da directoria —■ 
agora que alcançou 700 con. 
tos por empréstimo, levanta- 
se essa grita!" 

O "Diário da Tarde", com" 
montando essas palavras do 
sr. Barnosa, diz o seguinte: 
"E', de facto, um bom nego- 
cio ser director de uma as. 
soei ação beneficente toe te- 
nha 700 çontov de reisl" 
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[.j Ternos sob medida, com prova 

S A filial desta cidade breve mudar "se-á para a rua 
Cel. Cláudio, antigo Hotel do Gommercio 
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HPreços Modicos p| fíjffij JO iilM 

Hâzem aanos hoje; 
— O snr. Raul Vieira, 

fiiuocionario ferroviário rc- 
.:. ; ríe nesta cidade. 

— O snr. Jacob Buffr.ra. 
— 0 Jovem estudante Gas" 

tão Pinheiro, Machado, actu 
edmente cm Minas Geracs a- 
lerfeiçoando o seu curso de 
'sterinaria. 

— O Dr. Haroldo Beltrão, 
illustre e humanitário facül_ 
tivo residente nesta cidade e 
medico do HosiPtai da Asso" 
ciação Beneficienle 2(5 de 
Outubro. 

— O Dr. Joaquim Vicente 
de Castro. 
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Ass^gnaturas 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  
'•A Noite" ....'  
"A Noite lllustrada" . 
"Dia dos Esportes" 
"Folha da Manhã" 
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..285 
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BSffyfflfSSM 
Tirn qualquer manche de 

nunesquer tecidos, sem os es" 
trasar. A' venda na C.vSA 
CONFIANÇA', 

Maximas 
Não exijaes de outrem o 

que vóz mesmos não estejaec 
disposto a fazer. — CYRO- 

O patriotismo, ara ser ver" 
tladciramente uma virtude 
moderna, cumpre obedecer 
ao sentimento da patria e da 
humanidade. — BARNI. 

E' o sabão referido peia.~ 
lavadeiras. Fabrica Espcran 
r!. Rua Santos Dumont, i 
— Phone 1-0-6. 

LAMPADAS ELETRi 
CAS EStRANGEIRAS - 

3$7ÚO 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade, 

ÊíUilÇU 
(de Eugênio P- Comim) 
LENHA, inteira serrada c 

picada; MASSAS aüraenticias 
em geral; GAFE' da afomárta 
marca "Ancora"; FFLA', qui- 
rera t farello; MOAGEM D! 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeirainente 
satisfeito, fazendo vossos pe 
dído? desses produetos neste 
estebcleciraenlo. 

Rua Santos Dumont. 1C8 — 
Tclepbnne 1-0 6. 
——..———fr.  

AnRimciai no 
«Diário dos Crmpos» 

Os esforços da violência 
não conseguem enfraquecer a 
verdade e realmente só a for- 
talecem mais. — PASCAL- 

VIAJANTES. 
En.contram_se na cidade 

procedentes: 
— De Curityba os snrs. 

Tedlala Chaveri, Chatam De- 
fes e Galilcu Asciari. 

— De Palmeira o snr. Jo- 
sé Camavpe. 

^ ' » H M Ü H 1-H-K4-H 

Interessa ás famílias 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS CELEBRES 

Na charutaria "Ideal", á rua 15, n" 32, de proprieda- 
de João V. de Oliveira, serão expostos, de hoje em dian. 
te, diversos quadros notáveis, que são copias fidedignas 
de trabalhos artísticos dos melhores pintores europeus- 

Essa exposição interessará, por certo, dado o seu va- 
lor cultural, ás famílias do " sei» ponlagrossense. 

8 ii I I I I »'t l » »'M ' 

Vende se dois, novos, m odernos, com pertences, mar" 

RiRnmuiÇÕesrna COMPANHIA CERVEJARIA ADRIA. 
TICA. 

Matinaes 
O BEM QUE VOCE ME FAZ. 

Você voltou. Não calcir 
você, o bem que a sua pre- 

sença me faz. 

Porque você é a vida, a al- 
ma, da minha felicidade inte. 
rior. Você tem nas suas 
mãosinhas delicadas, carin- 
hosamente velado, o segredo 
da alegria de minha attribula- 
da existência. Você voltou, 
meu amorsinho, para o des- 
lumbramento deminha alma 
de estheta. Para as horas 
de amor de minha sensibili. 
dade. Você voltou, para le" 
nir a minha profunda sauda- 
de, para encher com o perfu- 

me dc sua vóz, com a sereni. 
• dade suave de seus olhos, o 
'vácuo de minha vida. 
! NEY- 

SERVIÇO MILITAR 
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Tipo Standard 
(Phiiipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts.... 39500 
De 75   6SÜÜI) 

De 100   7$;-110 

De 150    -121000 
De 20Í)   16$5üü 

COMPANHIA PRADA DE ELECTR1CIDADE. Rua 10 
le Novembro u. 4C. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

De 300   20$500 
Tipo estrangeiro (Japonês) 

De 15 a 60 watts... 15700 
De 100   51400 
De 150    81500 
De 200   12.Ç000 

A. 

Romiiald< ► 

Vídal 

Germano, filho de Germano 
Kroiss. 

Carlos, lilho de Crescendo 
Borges de Carvalho. 

Gilberto, filho de Attilio 
Merolli. 

Adelio, filho de Ignacio Mo- 
desto da Silva. 

Lauro, filho de Theodoro 
Augusto Weigert. 

Henrique, filho de Jacintho 
Ribeiro dos Santos. 

Pedro, filho de José Car- 
neiro dos Santos. 

Alfredo, filho de Ludgero 
Gonçalves de Oliveira. 

Antonio Manoel, filho de 
Antonio Contin. 

Francisco Clovis, filho de 
Dr, Raul de Araújo Santos. 

Daniel Ary filho de Aristi. 
des Manoel deAraujo. 

Ewaldo, fidho de José Ma- 
yer. 

Lauro, filho de Max Otlo 
Spitzner. 

João Raul, filho de Arthur 
Baummel. 

Areovalo, filho de Manoel 
Lamba rdi. 

Adelino, filho de Maria Te" 
reza. 

Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Grossa 

Acccita representações _ de 
Commerciantes e Fabrican- 
tes Nucionaes e Estrangeiros- 

Dá referencias usaes. 
Comissões, 

rua Gel. Dulcidio, 70. 

Vende-se 

Por motivo de mudança 
vende-se alguns moveis finos, 
inclusive um piano Essenfel. 
der novo. Fodero ser xistos 
na residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Bur/io, 70. 

Café LEONY 
Foi o melhor café que bebi. 

' Rua 15 n. 34. 

Fallecimento 
AFFONSO EGG 

Victima de pertinaz enfer- 
midade, falleceu hontem, ás 
17,15 horas, nesta cidade, o 
sr. Affonso Egg. 

O extineto pertencia á hon 
rada Tamilia Egg, era soltei, 
ro e cunhado dos srs. Ewal 
do Weiss, conceituado com" 
merciante desta praça, Ernes 
to Hoeldtke e Antonio Ceei' 
lio da Silva. 

O sepultamento do indito- 
so jovem coalizar.se-á hoje, 
ás 17 horas, sahindo o fere* 
tro da residência dos paes 
do extineto, sita na Villa Es- 
trella, nesta- cidade, nos fun- 
dos da chacara do sr. Alfre. 
do Hoffmann. 

Affonso Egg era filho do 
sr. Ludovico J. Egg e, tendo 
sido sorteado, estava servin' 
do o Exercito, no 13° Regi- 
mento de Infantaria. 

Glodoardo, filho de Frede- 
rico Naumann. 

Antonio, filho de José Ma. 
dureira Branco. 

Umberto, filho de Achille® 
R. Torres. 

Carlos Paulo, filho de Au- 
gusto Falklaud. 

Almiramlo R. Ireno, 1115° 
de Bortolo Scremn. 

Álvaro, filho de Pedro An' 
times Sobrinho. 

Genesio, filho de Athana. 
sio de Souza Bueno. 

Arthur, filho de Valenti® 
Gusso. 

Walter, filho de Sevcriu0 

Faccin. 
Altahir Aymoré, filho ^ 

Hermogenes Correia dos Sa"' 
tos. ,JL 

Arnod, filho de FrancisC" 
Legat. J 

João Baptista, filho de Y1 

tor Antonio Baptista. 
José Stefano, filho de Tk' 

máz Mussy. ,, 
Flaviano, filho de Ozon 

Bueno do Costa. 
Alberone, filho de OctaV 

da Silveira. , 
Darcyr, filho de MaDOe 

Wambier. 
Michel, filho de Issa Mií' 

mos. 
Albino, filho de Borto 

Nadai. , 
Joaquim, filho de Isnía 

Machado. _ ^ 
Augusto, filho de João S1"- 

scvinski. 
Adolar Wilson, filho de 

opoldo Roedel. 
Lauro, filho de Dr. a0, 

quim de Paula Braga. , 
Victorio, filho de Nes! 

Fornazari. 

co 

: 

Paulo, filho de Manoel K- 
nacio Martins. ,5A Vt Leonides, filho de João 
eira da Rosa. ^ 

Jorge Bernardo Adolfo- ' 
lho de Frederico C. Pa 

mann. 
Alfredo Paulo, filho de " 

lo Jahenel. j; 
Augusto, filho de Izidoro 

Sotti. wl 
Alcides, filho de José 

Gol. uf 
Stefano, filho de Br0 

lau Staclski u; 
Antenor, filho de Leop0 

Alves de Almeida. 

■Wi 

•..X 

f-1 m •W 

Ai 

: slaní "S J&k.c 

'/-ft -r» 
• % w- : -5' ü?- 

• * -y 5 •ma. BI -5,® - V! 'wTt E 
' /'VJy tói-lfc 'Yit■ J.-.x/K caie 

a, , 

'7 

ij 

/ àu '■ ; d 't 

4170 — Referencia esta em 
superior couro "'Inglez', cou 
ro este trabalhado no oleo e 
lodo forrado de "Gegomil 
cõr de vniho, propric para o 

Referencia X77, modelo Na- 
politano — PARA O INVE ' 
NO, forma e salto mexicauv, 
3 e 4 centimeíros dc 32 a 40, 
Em superior naco cor de > í« 
nho, marron, rosa beje íj? 

Em superior pellica preta, 
marrou ou boscal preto 27S 

O meemo aindelc im vernir» 
jccto .... ..... 25^ 

.'T') 

v. 
safe . 

•'.U\ 
:* - 

inverno e á prova «Pagua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial ...  45v 

'A 

Referencia cm calçado Do1* 
XV, mode.o napolitano, par» 
inverno, salto 4, 5 e.5 112c. 
Em superior yeilica enverni- 
tada preta ou boscal preto 
ou cor dc vinho, de 32 a 40 
   ...... . . 85 

(T- 
íii ? 

10038 — Interessante mo" 
iolo em naco béje c azul, sai 
lo mexicano 3 cc. Temos cs- 

V, (e modelo em salto de sola 
|p ! c^utimetros. 

6030 —- Modelo em salto 
iiexicano, 3 cent"1|ietros, em 
ít-ico beje e çaspi# 
toda trancedij-hK 

i Wft 

■  

i /• v 

/ 
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16035 — listra phantasia 
em naco marrou e Havana 
salto mexicano 3 centimetroe 

8117 — Xypo esporte, 
lo resistente, todo em naco 
marron, proprio para uao 
diário, salto de sola 3 centi» 
metros. Temos este typo em 
jalçado ' -"-ai. "E^GHA" 

10040 — Moaelo em bnm®0 

e marron, gaspia toda pico* 
tada em naco marron e bran 
co, f^lto S centímetros. 
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Vendas sò a dinheiro 
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EDITAL DE TERCEIRA PRAÇA VINHO!... 

O Dr. Edison Nobre de 
T-^acerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

FAZ saber aos que o pre" 
sente Edital de Terceira Pra- 
ça. com o praso de 8 dias vi. 
rem, ou delle conhecimento 
tiverem, que o Official de Jus 
bça deste Juizo, servindo de 
Porteiro dos Auditórios, há- 
«e trazer a publico pregão 
de venda e arrematação a 
quem mais der ou maior Iam 
Ço offereoer, acima do segun- 
do abatimento legal de 10ol° 
da avaliação, no dia 8 de Se. 
tembro p. vindouro, ás 14 ho- 
.ras, na porta do Fórum, o 
nnmovel e machinismos pe" 
' orados a José Buchler e sua mulher, residentes nesta 
cidade, na acçâo executiva 
"ypothecaria que contra os 
uiesmos move neste Juizo o 
d,r- Cid Cordeiro Prestes, por 

e na qualidade de représen- 
ante legal de sua mulher d 

^arlota Canto Nasser, cujo 
irnmovel e machinismos são 
0s seguintes: Uma casa de 
morada, construida de alve. 
naria, forrada, envidraçada, 
roni 4 portas na frente, so- 
oradada, n. 64 (antigo) e 92 

tual c'a rua Santos Dumont, com departamentos para em" 
Prosados e com as installa- 
Çoes da fabrica de salames, 
uanha e carne defumada, di_ 
'idindo por um lado com o 

dr. Rivadavia de Macedo e 
rua Dr. Collares, por outro 
lado com Guilherme Voigt, e 
fundos com a rua General 
Carneiro, desta cidade, pela 
rmportaracla de 230:000$fl0(>, cojn o segundo abati: mnto le- 
sai dí 10o]», fica reduzido á 
186:j00$000. Uma batedeira 
dc banha com a armação, por 
1,:2005000, com o segimdo aba 
lunento legal dç 10"]°, fica re- 
duzido a 972IÓ00. Uma ba" 
tedeira de banha (nova) Ps. 
f. -iOOSOOO, com o segundo aba. 
liniento legal de IO0]0, fica re- 
duzido a 1:215$000. Dois la" xos usados para derreter ba. 
dha, 1:8001000, com o segun. 
do abatimento legal de 10°|o, 
[■ra reduzido a l:458f000. 
: 0ls panter velhos, para moer 
foucinho, 1:200$000, com o se- 
Rundo abatimento legal de 
Prt, fica reduzido a 9721000. 
Uma prensa completa para 
banha, por 800$000, com o se" 
Sundo abatimento legal de 

01». fica reduzido a 6481000- 
Um reservatório para banha, 
Por 160$000, com o segundo 
abatimento legal de 10o|o, fi- 
ra reduzido a 129$000. Uma 
balança romana com peso por 
m$00Ò, com o segundo aba. 
Umento legal de 101°, fica re- 
duzido a 12$150. Um rebolo 
com armação por 120$000. 
com o segundo abatimento le" 
Sal de IO0]0, fica reduzido a 
■171200, Um autoclave peque- 
no, para agua, por 8501000, 
coni o segundo abatimento le. 
Sal de IO"]», fica reduzido a 
b88$500. Dois guindastes com 
cabos de aço, por 500$000, 

—■o— 

com o segundo abatimento le- 
gal de 1U0|0, fica reduzido a 
405$000. Três taxos esmalta- 
dos por 5401000, com o segun- 
do abatimento legal de IO"]", 
fica reduzido a 437$400. Um 
ventilador por 200$000, com 
o : egundo abatimento legal 
de ", fica reduzido a Ps. 
162i>ü':0. Trilhos para condu. 
zir suínos ao porão, por Ps. 
550$0ü0, com o segundo aba- 
timento legal de IO"]0, fica re" 
dnzido a 445$000. Uma arma- 
ção para esfolar, por 30$000, 
com o segundo abatimento le. 
gal de IO0]0, fica reduzido a 
24$300. Uma bomba para ba- 
nha por 1208000, com o se- 
gundo abatimento legal de 10 
°|0, fica reduzido a 97$200. 
Uma installação de canos pa- 
ra conducção de vapor, por 
6001000, com o segundo aba. 
timento legal de 10o|o, fica re- 
duzido a 4868000. Estantes de 
ferro para pendurar carnes, 
por 200$000, com o segundo 
abatimento legal dc IO"!", fi- 
ca reduzido a 162$000. Eixos 
de ferro, 55 e 65 mm., por 
65C$000, com o segundo aba- 
timento legal de 10o|o, fica re_ 
duzido a 526$500. Peças fun- 
didas para trilhos, para trnns 
porte de carne, por 180$000, 
com o segundo abatimento le- 
gal de lü0]0, fica reduzido a 
145$800. Dezenove polias di- 
versas por 70011000, com o se 
gundo abatimento legal de 10 
°|0, fica reduzido a 507$000. 
Mancaes e correias diversas, 
por 1:200$000, com o segundo 
abatimento legal de IO"]0, fi- 
ca reduzido a 972$000. Uma 
mesa coberta com folhas pa- 
ra esfolar por 80$000, com o 
segundo abatimento legal de 
10"]'', fica reduzido a 641800. 
Ura culclo ; rtador, novo, 
com 7 facas e cepo, por rs. 
4:100$000, com o segundo aba 
timento legal de IO"]", fica re- 
duzido a 3:321$000. Um ente. 
telo velho com 7 facas (fóra 
de uso) por 1:500$000, com o 
segundo abatimento legal de 
IO"!0 fica reduzido a  
1:215$000. Um panter E 2, 
por 5:2001000, com o segundo 
abatimento legal de 10o|° fica 
reduzido a 4:212$000. Um 
Cuter Geier por 8:000$000, 
com o segundo abatimento 
legal de 10"]° fica reduzido a 
6:480$000. Uma raachina de 
misturar marca Gerson Rifen 
berg por 1:100$000, com o se. 
gundo abatimento legal de 10 
"l" ica reduzido a 8911000. Um 
moinho de pimenta por 80$, 
com o segundo abatimento le- 
gal de IO"]0 fica reduzido a 
64$800. Uma machina auto- 
mática de encher, marca Sa- 
xonia A.M.70, por 5:500$000, 
com o segundo abatimento de 
10o|° fica reduzido a 4:455$. 
Uma machina de encher, mar 
ca Richardr Henck, por Ps. 
1 ;000$000, com o segundo aba 
timento legal de 10o|" fica re_ 
duzido a SIOSOOO. Uma ma 
china de encher, pequena e 
velha, sem marca, por 300$, 
oom o segundo abatimento le 

gal de IO0]0 fica reduzido a 
2tó$0ü0. Uma machina He 
gemeyer í). U. patente il- 
por 2008001), com o seguuuo 
abatimento legai e 10 1° fica 
reduzido a 1028000. Dois vefl 
tiladores üe 1|4 H.P. por Rs- 
3008000, com o segunuo aba-, 
timento legal fica reduzido a 
2438000. 'Ires taxos a vapor, 
estando um fóra de uso, por 
2:5508000, com o segundo a" 
batimento legal de IO"!" fica 
reduzido a 2:0058500. Duas 
caixas ddgua por 9008000, 
com o segundo abatimento le 
gal de lü"]0, fica reduzido a 
7298000. Um guindaste com 
cabo de aço, e fóra de uso, 
por 3001000, com o segundo 
abatimento legal de 10o|o fica 
reduzido a 2438000. Uma pren 
sa para presuntos, por 808, 
com o segundo abatimento le- 
gal de IO0!0 fica reduzido a 
648800. Uma balança de bal. 
cão com pesos por 308000, 
com o segundo abatimento le 
gal de IO»]0, fica reduzido a 
248300. Um ventilador para 
puxar ar por 3008000, com o 
segundo abatimento legal de 
10"|o fica reduzido a 2438000- 
Uma bomba d'agua no porão 
do fundo, por 2008000, com 
o segundo abatimento legal 
de 10j0 fica reduzido a Rs. 
1628000. Uma machina de ge- 
lo completa da fabrica Gebra- 
der Guttsmann, por 22:000? 
com o segundo abatimento le- 
gal de 10 "1" fica reduzido a 
17:8208000. Um motor de 20 
H.P. Siemens n0 47225 por 
2:5008000, com o segundo a. 
batimento legal de 10 "J0 fica 
reduzido a 2:0258000. Nove 
tubos para amoníaco, por .. 
1:150$000, com o segundo a- 
batimento legal de 10 "l" fica 
reduzido a 931|500. Um tran 
sformador com protccção e 
armação de madeira com as 
installações em todo o esta 
belecimento por 4:200$000, 
com o segundo abatimento le 
gal de dez por cento fica re- 
duzido a 3:4028000. Um loco- 
movei a vapor Voff, de 45 
H P. com o material rodan- 
te' por 20:0008000, com o se- 
gundo abatimento legal de 10 
"j0 fica reduzido a 16:2008000- 
Uma machina para afiar es- 
meril marca Herm Stoltz por 
5008000 com o segundo aba. 
timento legal de 10 -l" nuca 
reduzido a 405$000. Uma ma 
china para furar marca Brom 
berg por 60080000 com o 2° 
abatimento legal de 10o|o fi- 
ca reduzido a 4868000. Uma 
machina para fechar latas s] 
marca por 3508000, com o se 
gundo abatimento legal de 10 
"1° fica reduzido a 2838o00- 
Um motor Siemens 10 H.P- 
nor 1:2008000, com o segundo 
abatimento legal de 10"i» D. 
ca reduzido a 9728000. Dois 
tornos de banco com ferra- 
mentas para tornear por 808, 
com o 2o batimento legal ne 
10»|» fica reduzido a 648800. 
Uma forja velha, de pé, por 
508000, com o 2o abatimen- 

SR8. CONSUEüDOfkS : 

ACAUTELAI VOSSA SAÚDE 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" ê um de- 
les ; elaborado escrupulosa. 
mente, sem ecesso de acidez, 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavei ao paladar. Pro- 
duto da cantina vinícola de 
Erechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico para 
os musculos e um estimulan- 
te para o espirito. (Widal). 
Ajuda a nutrição — Acelera 
a digestão — augmenta a re. 
sistencia do organismo — é 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

* 
Exijam do vosso fornece- 

dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, na 
casa Luiz Piocoli e Cia. 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores . Atendera-se pe_ 
didos para o interior do Es- 
tado . 

OmmkII 
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to legal de IO0]0 fica reduzi, 
do a 408500.Uma caixa d'a- 
gua sem marca, por 1508000, 
com o 2o batimento legal de 
lü0)0 fica reduzido a 1218500. 
Uma bomba no poço grande, 
por 1:2008000, com o 2" aba- 
timento legal de 10 "l® íica 

reduzido a 9728000. Uma ser 
ra circular de 45 ceptimetros, 
por 1008000, com o 2" abati, 
mento legal de 10 "l", fica re- 
duzido a 818000. Uma bigor- 
na, por 408000, com o 2' a. 
batimento legal de 10olo fica 
reduzido a 328400. Dois des 
ligadores de correias por 508, 
com o 2" abatimento legal de 
IO"]0 fica reduzido a 408500. 
Uma tarracha para canos 
cora 3 1)2 "l" 1808000, com o 
segundo abatimento legal de 
IO®]0 fica reduzido a 1458800- 
Um arraario-- com ferramen- 
tas diversas por 408000, com 
o segundo abatimento legal 
de IO"]0 fica reduzido a   
328400. Doze polias por 6008, 
com o segundo abatimenlo le. 
gal de 10 Í° fica reduzido a 
4868000. Uma balança Over* 
land por 1501000, com o se- 
gundo abatimento legal de 
10o|o fica reduzido a 1218500- 
E para que chegue ao conhe^ 
cimento de todos, mandei pas 
sar o presente edital que se- 
rá aífixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos vinte c nove dias do 
raez de Agosto de mil nove 
centos e trinta e três. Eu, 
Angélica Camargo Prochno, 

Escrevente Juramentada, o 
dactvlographci e subscrevi. 
(a) E. Nobre de Lacerda. 
Sellado com cinco mil e du. 
zentos reis, em estampílbas 
estadoaes, c uma de taxa Ed. 
e Sau'de, devidamente inuti- 
lizadas. 

CAMBIO 
Vigoraram honíc-m as se. 

guintes taxas cambiaes: 

Libra 578582, doliar 128270, 
liraSOOO, peseta 18510, fran- 
co 8710, escudo 8540, marco 
(Rms) 48200, florin 78320, 
franco suisso 38515, belga 
28550, peso papel argentino 
48300, peso ouro uruguayo 
78000. 

IMPORTAÇÃO. 
Movimento de vagões de 

carga do dia 29 do corrente: 

Elias Namur 1 vg de bana. 
nas, procedente de Morretes. 

Elias Namur 2 vgs de suí- 
nos, procedente de Iraty. 

Nieolau Kluppel & Cia. 1 
vg de telhas de barro, proce" 
ente dc Guarauna. 

R. Souza & Cia. 1 vg de ia. 
boas de pinho, procedente de 
Guarauna. 

EXPORTAÇÃO. _ 
Movimento de vagões de 

carga no dia 29 do ccrrínle: 

Lysandro Antunes despa- 
chou, para Antonina 1 vg dc 
herva tnatte. " 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou, para Antonina, 1 vg de 
madeiras beneficiadas. 

Valerio Ronchi & Cia. des. 
pachou, para Barra Funda, 1 
vg de madeiras beneficiadas. 

Irmãos* Ditzel despe cba- 
ram, para Barra Funda 1 vg 
de caixas. 

Nieolau Kluppel & Cia. 
despacharam, para Barra 
Funda 1 vg de caixas. 

Deslnfefóiaite 
(Uso doméstico p vefenna-rla) 

.nmmm 
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Ttísrta aimcs ás cskswsso 
eâo o melhor Peclame para 
preíerir JUVSNTÜDB 
ALEXANDRE para tra-; 
tar e einbeliezaí os cabeL 
loo. Extingue a auqpa, ces- 
sa a quéd» dos cabellca, 
wfóando a oalvície. ^ Fas 
veitat & côr natural os 

cabelioa hrmtm, 
dando-lhes vigor 
c mociáade. Não 
contém csaes de 
preta « uss»-®e 

cano» Ujçííí. 

Da cidade de Jaicós, no 
piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipação, da qual só íal" 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi_ 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a esle santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quats todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que f</i acòommettido 

de grippe, ficando muito aba- 
tido e sempre com grande 
tosse, cleitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con, 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este atteslado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da leltra e peço"I!ie 
resposta si recebeu ou nao 
esta. Sem mais sou. 

Am. alt. e métior crdo. — 
Firraino Pereira ile Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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A Loção Brilhante faz vol. 
tar u côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Nào pinta porque não C 
tintura, não queima - irque 
não contém saes noc ü 
uma formula selei rír 
grande botânico d mui 
cujo segredo ft -rado 
por 209 contos s, 

E' recomme i pelos 
prmcipaes institutos sunita- 

^ rios do estrangeiro e analy" 
^ ^ada e autorizada pelo De- 
- partamento dc Uygicne do 

'Irasil. / 
Com o uso regular da Lo. 

ção Brilhante: 
Io — Desapparecem com- 

pletamente as caspas e affec 
ções. 

I" — Cessa a quéda do ca" 
bello. 

3° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural prlmi, 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4° — Nos casos de calvicic 
faz brotar novos cabellos. 

5" — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro* 
garias e Pbarmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume. 
ro 1213. 
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mm Indicado 

antonio penteado 
DE ALMEIDA 

Medico 
U plomado pela Facilidade 

" ' Medlclüí do Rio de Janel- 
tt . ■ 

Consultório; 15 de Novem- 
,r,0 n. 43 (em frente ao Foto 

Daa 0 ás 10 (5 daa 3 
* 5 hora», 

Ãealdencia- i Cd. Bit 
' icoort ti 

É 

f&S 

ssiona 

DR FRANCISCO BOBZIO 
arasrgião da Santa Casa ^ 

da Associação Beneficente ^ 
de Outubro. 

Consultas: De 4, 
Residência: Rua Augusto 

Ribas. 72. Ponta Grossa. 

m. 

caolon ribeiro de 
Macedo 

.... g» 
■' horBf: m ,?,•.? UrJaBcaa 

, , ' ' m-io: — Pharraacl» 
' das 8 1IS á« 11 II® 

o das 3 i|s .ás i i|j, 
Residência; — Rita Fran 

Ribas. W. Tsl-7í>hone 
• 145. ■   

CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica <afedica, moledias 
crianças, ayphlllr « viw 

«Hntrlaa. 
, Tratamento radical da go- 

rrhéa e suas complicações- 
tesldencia e consnltorio: 

22* 7 de Setembro n. 98- 
843. Das 0 ôs 11 e da» 

6 horas. __ 

^ACCINOTHERAÍU a 
PELTICA 

'WATAMENTO DE HFMOR 
^ . RHOTDES 

medico clrurRlca —• 
ança») senhora» e parto». 
BR AL1? ARO ROCF A 

Lontsatorfe: Rua Santos 
88. Phone 148. Da» 

W Heras. AttoaA» pai* 

m-.' .;..w 

JOAQUIM A. DE 
LOTOLA 

■mATAMENTO DE HEMOR 
rhoides. 

Clinica Medica s 
Consultório; Rua SarnAB 

na n. 83 • 
Daa 13 ás 1« horss. 

»R. HOCLYDBS 0 

Fartos. Moíesüas de Odt^ 
çar Electrlcidade medica 

Goasnltorto: Pharmacia Mi 

kReSldenclaLHoteI_!^!!:. 

D®. 
GUILHERME 6CEWAST/ 
Clinica ge*"»1- . ouvidos, 
Clinica especiaL Omriaov 

Garganta 6 P^acia 
Consultas, na í" - aj b 

Minerva, ás 11 e da» 3 « 

b7.Wel.-. S""1" D° 
mont.    

DR PIRES LBNNON 
íliedlco) 

Vias srinarias « ^ 

vembro n. 21, „ Foras. 
# Èsidenc®"^ S^'A^ 
A. 89« CM» »• 

Laboratório de AnalyseS 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 82 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA. ESCARROS E 
FEZES 

Topo vaccínas utero-caldo. 
Vaccinas cm geral. Fabricam 
le do Bacteriophago contra a 
dysenterla. 

DK. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirurglta. 

Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Uiatherraia. Electrocoagula 
ção. Alta freqüência: 

Consnltorio: — PEasmaei» 
U^ntral. 

Herídencls: 1.5 de «ovem 
v... ?5. Phcne «s» # 

ç* «s ... gtiu O At # 

DR. í. 6e PAULA XAVIER 
Doênças dos olhos, dos onvl. 

dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 á» 16 hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Fioriano Peixôto, 8. 

D« JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiall 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás 11 aa 
Pharmacia Solano (filias) e 
da» 18 és» 17 n» Pbarof.cG 

DR. OAROLDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das 19 
e me® ao meio dia d das 2 
ás 4 horas. 

BB, fífLOa BARBOSA 
(Advogada) 

Rui. Coronel Duictdio 33. 
Ponta «jros&R - 

IJYft. 
MANOEL P. MACEDO 

« 
I. 551AS DE GKACIA 

(Advogados) 
Poaíí Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe» 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Commercio, 
adianta castas sob contracto. 
reaultsdo F-aídeBciat Rns 

DR. CE9AB LAMENHA DE 
SSIQÜEIRA 
Advogado 

Residência e çsctipíorío — 
Rna 7 do StAsanfero a. 6? — 

M. SOARES DOB SANTO® 
(Advogada) 

Causas crtmiaae®, eiveis « 
zommsrciaes. 

Inventários, divisões ée ter 
vas e accidenícs no trabalho. 

Attz Augusto Ribas 63. Cal 
ra Postal, Ifó- TeJephüce n. 
5S3. Pr.sfa Gecea®. 

DR. NEWTON SOU HA » 
SILVA 

Crime. Civei « Co&J&er- 
dm. 

Escriptorlo e residência — 
Rua Engenheiro Sciianiber n. 
63 ((ieíronte ac Fomm Eaía 
dual). Ponta Grotsa, 

TITO P. MARÇÂL 
mudou seu escriptorlo do ad- 
vocacia para a ma Cei. Bit- 
tenccuErt n. 18. 

Expediente: dr 9 ás 13 ho. 
ras. 

DLiiism 

JOANINO SABATELIA 
(Deutisía) 

Consultório; Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Dcnílst») 

(Defroí.le & Escola Norma' 
de Ponta Grossr). 

Cünict e cirurgia ftttlciw 
trabalho» p/othcloo® f eriei 
tos c duráveis de aceordo 
com a teclmicr moderna. 

Gabinete eiectro com r3®»v 

rosa hyglene. 
Horário: Das ® & II a dat 

2 ás 5. Não ottcadB acs osb 
bpdes. 

Avecida Eosiiíccto VIU ei' 
R. 1®. 

e Gel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

RIVADAVIA OUVKUU 
(Dentista) 

Rua Sanf Anna n. 77, 
Horário: D»s « ás 11 i!2 d» 

maabfi « daí » As m- 
«». 

GABINETE DKNTAiHO A. 
BRITO , 

Especialista em vítxac 
ções de deni;: • Trntaaion 
tos de Síomatlte. Afe&wx» 
a fistóas de origem dc«u 
ris, pyorrhóB, etc.. Dente 
duras duplas (anatomícs) f 
pareiass. 

Consmtorío: Rn» SaMaei- 
Marinha u. 13, «quina d 
Fraç» Karáo de Go^re.aní-. 

Clrcífi?*» Aesitisde 

"dr, f. a. cumdari 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Fioriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 c 
das 2 ôs 5 da tarde. 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

e 
CARLOS BONPILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Construcções. 
Rua Gel. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimcnlo de primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Tclephone 92. En iereço te 

legraphico "Minerva" 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 
—  o - 
PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pliarma* 
ceuticos. E^ccificos de Hum- 
phreys e Homeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSKI 
guarda-livros 

Encarrega se de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n" 46 — 
— o   

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offerc- 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua do 

Rosário n° 63. 

Ê 



Alvefsiniiii-sc varias 

wem&m ú curta, distancia 
v E nenhum das coníendot-es sahiü ferida •.* 

Hontexn, ás 16,30 horas, aP- 
proximadanrente, as pessoas 
que se encontravam nas pro" 
ximidades das officinas da 
Agencia Chevrolet, installadas 
na Praça Barão de Guarau'' 
na, tiveram a sua attenção 
attrahiida para varias detona, 
ções de arma de fogo, que 
partiam do interior daquel" 
íe estabelecimento. Cessado 
o tiroteio, grande foi o nu" 
I,' cr o de curiosos que se ag_ 
glomeraram defronte ás refe- 
ridas ofiicinas. Nossa repoi" 
1; gcm alli esteve, tendo co" 
Ihido no local as informa, 

ções das qr s nos servimos 
para narrar .? conflicto. 

O sr, Silvio Luiz de Souza 
é credor do sr. Waldomiro 
Pedroso de v i conto de reis, 
credito esse proveniente de 
serviços vários que lhe pres- 
t;;i. O sr. Souza vinha em" 
jirogando todos os meios sua" 
sorios para cabrar.se dessa 
importância. De uma feita, 

•chegou a ir a Itararé, onde 
;,3 encontrava o sr. Pedroso. 
liste allegou que não tinha 
dinheiro. Propoz ao sr. Sou- 
za, xxirem, que descontasse, 
onde fosse possivel, uma le" 
tra de quatorze contos de 
róis, acceita por um terceiro 
em favor do sr. Pedroso. O 
sr. Souza pronuptificoirsc a 
tentar descontar o titulo. Só 
ponde fazê.lo em Sorocaba. 
Voltou a Itararé e entregou 
toda a importância ao sr. Pe- 
droso, esperando que este lhe 
pagasse a quantia de que lhe 
é devedor. De posse do di- 
nheiro, o sr. Pedroso affir" 
mou que já não poderia pa_ 
gar aqnella divida, visto que 
necessitava do dinheiro para 
fazer um ,negocio inadiável. 
Apenas concordou cm forne- 
cer ao sr. Souza o dinheiro 
necessário á compra de sua 
passagem para esta cidade. 

para liquidar o negocio enlre 
ambos existente. O dr. Mi- 
guel Quadros declarou que 
estava incumbido de receber 
a importância devida ao sr. 
Sylvio Souza. 

— Acertemos o nosso ne" 
gocio. Qu anto ao do sr. Syl. 
vio Souza eu o liquidarei com 
elle mesmo — teria declara- 
do, em resposta, o sr. Pe" 
d raso. 

Deixando o escriptorio do 
dr. Miguel Quadros, o sr. Pe- 
d.roso, acompanhado de um 
seu camarada, foi á procura 
do sr. Sylvio Souza, que sa- 
bia encontrar-se áquella ho" 
ra nas officinas da Agencia 
Chevrolet. Encontrou.o á en- 
trada das officinas, no pateo 
da Agencia Chevrolet. O sr. 
Souza luslamente naquelle 
momento assomou á porta, 
pois se ia retirando. O sr. 
Pedroso, logo que o viu, in" 
terpellou-o: 

—• Entã) você disse á mi- 
nha senhora que se eu não 
lhe pagasse, você me obriga, 
ria a fazê'lo? 

Aqui, o sr. Sylvio Souza 
continuou reclamando o di 
nheiro que lhe e devido. Che" 
gou mesmo a incumbir desse 
recebimento o illustre causi. 
dico dr. Miguel Quadros, com 
quem o sr. Pedroso tem ne- 
gócios a acertar, por força j 
do arrendamento, ora não vi": 
garante,, que fez de uma sei-" • 
raria pertencente áquelle cau. I 
sídico. 

Hontem, o sr. Pedroso pro- 
curou o dr. Miguel Quadros, 

O ^r. Souza respondeu ne- 
gativamente. Mesmo assim, o 
sr. Pedroso fez menção de 
aggredir ao seu credor. O sr. 
Sylvio recuou e intimou o sr. 
Pedroso a que não se apro- 
ximasse. Vendo que não era 
attendido, saccou do revolver 
e detonou.o contra o seu des" 
affecto. Pedroso, tirando a 
sua arma, revidou. Secundou 
"o o seu camarada^ Estabe- 
leceu"se o tiroteio. O sr. 
Sylvio desferiu, parece, cinco 
tiros, o sr. Pedroso três e o 
camaiada do ultimo um. Ape. 
sar de terem os contendores 
se alvejado á distancia de 
pouco mais de um metro, ne- 
nhum delles sahiu ferido. 
Vendo que sua arma se en- 
contrava já descarregada, 
pois só continha cinco balas, 
o sr. Sylvio recuou até ao 
meio da Praça Barão de Gua" 
rau'na, sendo perseguido até 
alli pelo sr. Pedroso e seu 
amigo. 

A poliéía compareceu ao 
local, tendo o sr. tte. Arge. 
miro Wanderley, digno dele- 
gado de policia, tomado as 
providencias que lhe compe- 
tem. O sr. Waldomiro Pe" 
droso foi ouvido hontem mcs. 
mo, na delegacia, e o sr. Syl- 
vio Souza deverá sê-lo hoje. 
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AisEas é Francez 

A SRA. LBONOR TELHER E STA. LYGIA PINHE1" 
HO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE FRANCEZ 
PAPA AULAS PARTICULAR ES. 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO PRES 
TADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MARECHAL DEÜ- 
DORO N. 21. 

Doenças cio 
— 1 ESTOMAGO, FÍGADO, 

INTESTINOS e 
—| PRISÃO DE VENTRE 

Piíuias do 

o 

m 

Festival em beneficia da flsylo 

São Uicente de Paulo 

Não sendo favorecido com 

a benção da prole 
0 casai leve a tida de encontrar uma cri3rn 

ruiiusla á entrada da cass onde reside 

Aníe hontem, ás 21,30 ho- 
ras, aproximadamente, o sr. 
João Antunes, morador no 
bairro da Ronda, recolhia.se 
á sua casa. A' entrada de sua 
residência, vislumbrou mn 
vulto de homem. Assustado, 
João saccou do revolver. No 
tou que o intruso se affasla- 
v'a, e poi isso deixou de fazer 
fogo. 

rl 

No chão, defronte á poria, 
veparoirse a João um em- 
brulho. Parecia ser uma cri" 
ança. E o era. João, com to- 
do o cuidado, levou para o 
interior de sua residência a 
criança. Accordou a esposa. 
Ambos viram, então, que se 
iratva de um menino robus. 
to, branco. 

João Antunes e sua esposa, 
d. Rosa Antunes, posto sejam 
casados ha mais de treze an" 
nos, não tiveram a dita de 
receberem a benção da pro" 
le. Sem filhos, foi com o 
maior júbilo que receberam o 
engeitado, ao qual, desde que 
o viram, começaram a dispen 
sar os carinhos que dispen- 
sariam a um verdadeiro fi_ 
!ho. O casal Antunes vae a- 

doptar a criança, á qual, dis' 
seram ás autoridades, dispen 
sam a estima de verdadeiros 
paes. 

Nos pannos que envolviam 
o recem-nascido, foi encon. 
trada a seguinte carta: 

"Ponta Grossa, 28 de agos- 
to de 1933. Amigo João. En" 
vio.te esta criança, que nas- 
ceu hoje, ás 10 horas da ma- 

nhã. Eu te conheço, sei que 
não tcils filho e podes criar 
como se o fôra esta criança. 

:a nasceu nas Officinas, é 
de origem estrangeira e deve 
ser.lhe dado o nome de Santo 
Agostinho, dia consagrado 
ao santo em que elle nascem 
Santo Agostinho ha de ser o 
protoctor delle e teu e de tua 
esposa. Não sou daqui. Vou- 
me embora hoje. P. J." 

SECÇÃ0 AIVRE 

Ao publico de 

Ponta Grossa 

Pelos applaudidos artistas 
Miss Evita Enireb and tne 
Great Albert será levado a af* 
feito hoje no Theatro Renas- 

João Antunes e sua esposa 
iá ILiptisaram a, criança, e 
deram.lhe o nome de Moacyr 
Aíjoslinho Antunes. 

■o 
0 Chiie não tem che^e 

0:0:9 de poücia 0:0:0 

SANTIAGO, 29 (D) O 
rainislro do Interior, afim de 
poder levar a effeito o seve. 
ro regime de economia pre" 
visto para o ç/.ual exercício 
íinauceirp, resolveu applicar 
uma medida draconiana. Um 
decreto approvado pelo mi- 
nistério supprimiu as prefei-i 
turas de policia, bem assim 
diversos serviços esrteitamen. 
te ligados áquelle departa' 
mento repressivo. 

Pelas colunas da seção Ü" 
vre de um jornaléco intitu. 
lado "Ponta Grossa-Jornal", 
o irresponsável Jorge Pana* 
yoli Joanides investiu contra 
a nossa integridade moral. 

Sacrificaríamos a nossa di" 
gnidade pessoal, se viéssemos 
discutir com esse indivíduo 
incapaz de imputabilidade e,' 
por isso, vimos a publico pa. j 
ra dizer que esse torpe caiu- j 
niador, vencido judicialmente i 
em todos os processos que | 
moveu contra o sinatario des" j 
ía nota, Cristóvão Comninos, 
tomou a deliberação de nos 
agredir pela imprensa barata, 
tecendo um emaranhado de 
infamias e impropérios em 
torno das nossas pessoas. 

Deixamos de rebater essas 
aleivosias porque o nosso di' 
famador não merece tal con. 
sideração. 

Ponta Grossa, 29 de agosto 
de 1933. 

(aa) -Dias de Gracia 
Jorge Nezritch 
Chistovão Comninos. 

U 

WSÊê 

mo agrade em cheio á PIa' 
téa princezina, dado o in18- 
resse que vem despertando 

Destinada, com sepá, 
parle da renda bruta da Y1, 
íhtteria aos cofres da altrirí 
tica instituição de oarida® 
o attrahente espectaculo ç 
hoje no theatro da rua 7 Prí), 
porei onará ao publico pon'8 

gi-osscnse um ensejo de V1 

ao auxilio dos desamparados 
  —o  —-^1 
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Chamado oelo 
Departamento da Guerra 

RIO, 29 (U) — Está seiid» 
chamado pelo DepartamenJ; 
da Guerra o capitão de 
ministração João G.apisira!1' 
Martins Ribeiro. 

Vende-s 

Vede-se uma casa co®» verem 
truida de madeira, em perf^ vatapj 
to estado de conservação, dsten, 
terreno annexo medindo *■ 
metros de frente por 33 d' F.- 

Ho 
tos f 
8 vo) 
ríeirc 
feito, 
com i 
do gf 
Presti 
mil c, 
namb 

. haver 
affirn, 
Profe, 

T6 á 
devo ■ 

Machinas de 

esc rever 

Vendas a prestações, com 
longo praso. 

Fitas e pertences "Reming- 
, ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pratt nesta cidade 
-- CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n" 99. 

As prefeituras de policia 
serão substituídas por sim- 
ples commissariados. com pes- 
soal reduzido. 

Reconheço verdadeiras as 
firmais supra Dias de Gracia, 
Jorge Nezritch e Christovão 
Comninos do que dou fé. 

a) Eu rides Darcy da Cunha 
Tabeltiâo. 

O povo chileno não escon. 
de a sua satisfação deante 
dessa decisão. 

lá COÉBCi? 

cença um espectaculo em be- 
neficio do Asylo S. Vicente 
de Paulo. 

Do programma constam va. 
riados e atlrahentes números 
do repertório dos dois artis* 
tas, e é de crer que o raes- 

 o  

—) Producto puro. Tor- [— 
—■( refacçâo caprichada. |— 

• o—— 
Preços sem concorrência: 

Kilo sem assucar — 2|800 
" com assucar — 2$60O 
" de segunda .. — 2$000 

RUA DR. COLLARES N» 19 

fundo, situada á av. Cel- ç "eveit 
nesto Villela, 89 (bairro b' ®nvoR 
va Rússia) e optimo po®, i>as, p, 
para negocio. Acceita-se H®1 filio ] 
bem em troca uma casa PríJ ®0r m 
pria para família no ceo® s<!mir; 
da cidade. Informações, ® Cundá- 
rua Cel. Dulcidio, 76. 

MANTEIGA 
íi 

o y r o" 
fá é conhecida de 

de todos. Em seu 
genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paco- 
tes d-' e 112 kilo. 
—— Vendedor 

Carlos Mourão 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 -■ Tcl.; 380. 

8 ^ ! | ■ 1 | | | | m | 

Fabrica de Camisas 

.'. «Cosmopolita» 
Por motivo que não desagradará ao comprador, ven" 

de se a bem afreguezada fabrica de camizas "COSMOPO 
LITA. 

Cede"se as cncommcndas que são avultadas. 
:()- 1 rata-se com Arthur Gomes, á rua 15 de Novembro 

n0. 13. 

< 1 11 I I I I l-I I I m 5 l-HP 

Instllnto klelleza 

SAI TkMk 
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PgTROLINA 

HsííàNcorâ 
Gostou, deu-se bom, não es- 

queça de recommeudar a to- 
das as pessoas de sua anu- 
.ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MINAN- 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim. 

,/ 

J liSvstí 

Oefxs-me grifer! 

■x- 'à v 

C.AÍ'Í|l,^ 

fS0 M 
0' \ 

XAROPE 

S. JOÃO 

Tem a propneGade dt pro- 
duzir com a gordura, caspa l 
e poeira dos cabellos um sa-! 
hão de neve de propriedades 
hygienicjs e vitaiizaaL an* 
tisepticas e microbicidas in- 
comparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavei. 
—  o  — 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as coiislipações, 
r esfriados, coqueluche, 
bronchite e aslniaa. 

O Xarope Êâo 

Uaté Ancora 
o preferido pelas, pessoas de i 
bom paladar. Fabrica Espe-1 
rança. Rua Santos Dumont, ! 
'68. 

João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e 
pulmões. Milhares 
curas assombrosas I 
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de 

f f 
lll lU 

«talas tssiis 
Q»i»i{ciU4ár pàd* 

obt#r, ^ratl©, IndlcaÇ*" 
P«r« trasam-ftnio 
ír.a?«st!a. Cnviar por 

a® ,on 
do fir 

pfoiuei 
'"tery, 
do' Pei 

sae. 

»•' 
crlpto, ca aymptomaa d« 
••u «otfrlinanto, eríad* * 
rasldarcln A 
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araçf 
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v'aSem 
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liando 
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■só 
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inteira serrada 
r1,8,8 ie 

a<ido 
sempre em stock na P 
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Esperança. Phone 
-o  

f
UeXasSi 

„!8if'cE gricUltu 
.'Sabe m, 

E' o único que satisf»1 pTi 
paladar mais exigente. ■, r 

"Moinho Progresso". -S ftinn i ^ 
Pellisari & Irmão. Rua lã se„,.0 

Novembro n. 34. as lntc 
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Rua, Oel. Dulcidio nr. 81 C 

Qual a melhor allaiataria 

de Ponta Grossa ? 

Altendendo o pediJo que 
nos formukroin 'ii» pe 
tronios" ponlagrosse ses, re- 
solvemos instituir mn con- 
curso para, mediante suffra- 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terraiiiará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possivel, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos ..uffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permitlindo o voto 
cumulativo 

p-vsjBM a«eacaeiiv. 
Qual a laelhor alfaiaíarira? 

Qaal o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuração ae 
boníem: 

Ãlfaialaria Andrealta 
Alfaiataria lanoski .. 
Alfaiataria Esperança 
Alfaiataria Stella ... 
Alfaiataria Progresso 
Alfaiataria Aymoré 

232 
186 
17ü 
118 

83 
73 

Alfaiataria Stremel   59 
José Andrealta ... 

Alfaiataria Borsatto 
Alfaiataria Firak .. 
Alfaiataria Vendrani 
Alfaiataria Biella .. 
Alfaiataria Lisboa . 

Mestres: 
Emílio Andrealta   236 
André lanoski   186 
Jacob Camlofsky   165 
Antonio Stella   193 
Eduardo Clock   85 
Jorge ílolzmann   83 
João Pedro Stremel .... 59 
Cândido tiirsatto .... 4 
José Andreatta   11 
Ludovico Firak   1 
Caetano Vendrani   1 
Paschoalino Provisicro .. 1 
Francisco lanoski   1 

Cortes de cabeilu Para Senhoras, tinturas, on" 
delações permanentes, mise-en-püs e a Marte 
massagens, manicure, etc. 

Comniunica se á distineta clientela que já che. 
gou de S. Paulo um apparelho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca" 
bello e fazendo.se preços reduzidos.' 

NOTA — Sendo este o único estabelecimento 
no genero nesta cidade, poderá attender ás suas dis 
tinetas clientes em qualquer tempo. 
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O calçado SOUTO é o pro- 
ducto de uma fabrica funda" 
da em 1869, e que hoje é a. 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

MAIZERÃ sr g 

DURYE^ por 

[FARA COM QUE 

'SEU BÊBÊ CRESÇ* ( 
R^o d,, 

^ora 
|SAO E ROBUSTO : 

. de i 

00TOS PREÇOS a 
... a-í'.- ía W f—Ml JS 

r 

1 A CASA PROGRESSO co mmunica á sua distineta cli- 
| cnteha que, a titulo de r eclame, reduziu os preços de j 
| feiíios conforme tabella abaixo: ' / 

Feitio de primeira — terno completo  150$000 
Feitio de primeira — Paletot e calça  140$000 
Feitio de segunda — terno completo   1301000 
Feitio de segunda paletot e calça   120$000 

O o- 

(i 

O 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com mate- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confeccio- 
nado em fôrmas de poutos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos systemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

| Experimenta « tegnlnta r*cd* de 

PA PINHA D£ MAIZEMA »o«to 1 fe ^ dt 
[(Para crianças desde 4 ,0 gc 

Se ainda não teve opiportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
ura dos últimos modelos na 

Belo Horizonte 

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
  OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   

—o—o— OPTIMA OPP ORTUNIDADE 

Para as pessoas que desejarem trajar-se com apura- J 
   do gosto, elega nela e distincçãol   | 
 o o  | 3 

CASA PROGRESSO 
Alfaiataria de primeira ordem 

R. 15 de Novembro n" 12 

o uí O 

Coeinha-.se durante cinco 0 Sr 
tos duas colheres de agv4 Q Sará .,' 
quarto de litro de leite, UOr 

do-se duas colheres de Ak ■«a     ,... 'j ^ Zg dissolvida em um pouco tei,, 'r,it 
de boa qualidade e "^da 

g^/oJo, e uma colherinha de Pj tW 0" ' 
lotear. Colloca-se novamente Brn.' 

a 

^ o fogo. deixando-se ferver <dSj na 
e®ho 

fêfarninutos. Retira-se quando^ 

íhhhhhí 
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d consistência de creme de iin 

éã.«. 
Par A Mnizenx Dufyea é 

31». a 
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; smto, siborosn • fácil d« ««' jJ ' 6 Ki, " 

por muito» ri(!riin' -f _ r.rtflPVJÍ íli- ^ •lista» oi» c,'a 4dÍS{w,,.c 

Peça 
"Receita»" «"'I . 

JREÍINAÇÔES Ot MILHO, BBAZ#- i 
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